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Objetivo da Aula

• Explorar como a segmentação de mercado é aplicada na gestão de destinos 
turísticos.

• Examinar a relação entre perfis de consumidores e a escolha de destinos.

• Discutir estratégias para adaptar destinos às necessidades de diferentes 
segmentos.



Introdução aos Destinos Turísticos
• Conceito de Destino Turístico: Um espaço físico com ou sem limites 

administrativos e/ou analíticos no qual um visitante pode pernoitar. É um 
agrupamento [cluster] de produtos e serviços, e de atividades e experiências ao 
longo da cadeia de valor do turismo e uma unidade básica de análise do turismo. 
Um destino incorpora várias partes interessadas e pode formar redes para 
configurar destinos maiores. Também é intangível com sua imagem e identidade 
que podem influenciar sua competitividade no mercado. (WTO, 2019, p. 14-15)

• Áreas geográficas definidas que apresentam um conjunto de produtos e serviços 
turísticos integrados em uma marca comum, que são comercializados e 
consumidos pelos visitantes (Buhalis, 2000).

• Características principais de um destino turístico: atratividade, infraestrutura, 
acessibilidade, imagem, preço.

• Definições (contexto e foco): atrativo, território, construto mercadológico, 
concentração da oferta turística.



A Segmentação de Mercado no Turismo

“uma forma de organizar o turismo para fins de planejamento, gestão e mercado. Os 
segmentos turísticos podem ser estabelecidos a partir dos elementos de identidade da 
oferta e também das características e variáveis da demanda” (BRASIL, 2010, p. 13).

“atualmente as empresas turísticas têm utilizado o marketing como forma de 
assegurar seu diferencial na venda dos destinos turísticos, garantir o fluxo turístico e se 

destacar no mercado” (Senac, S.d., p. 14). 

Qual o objetivo do marketing turístico?







Segmentações do turismo para o MTUR e a OMT



Uma tentativa de sistematização
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Competitividade dos destinos  turísticos



Definição de competitividade de um 
destino turístico

•  “Capacidade de um destino em gerar, de forma contínua e sustentável, 
negócios nas atividades do setor de turismo” (Brasil, 2015, p. 30). 



Modelos de Mensuração da Competitividade 
no Turismo

CALGARY (Crouch & Ritchie, 1999) – (macro e microambiente)

• Recursos centrais e atrativos

• Fatores de suporte e recursos (infraestrutura, empresas do setor)

• Gestão do Destino (organização, marketing, serviços e informação)

• Determinantes qualificadores (localização, acessibilidade, segurança, 
custo)

• Políticas e Planejamento (planejamento estratégico do destino, análise da 
competitividade, monitoramento e avaliação)



Modelos de Mensuração da Competitividade 
no Turismo

MODELO INTEGRADO (Dwyer & Kim, 2003)

• Recursos:  

✓inatos (naturais e herdados)

✓Apoio (oferta das condições para o desenvolvimento da atividade)

✓Criados (construídos)

• Gestão do Destino (governo, trade e comunidade)

• Condições situacionais (aspectos no micro e macroambiente

• Condições de demanda (o papel da demanda na competitividade)



• Gooroochurn e Sugiyarto (2005) propuseram um modelo que pudesse utilizar 

dados de diversos países disponíveis em bancos de dados de organismos 

internacionais, denominado de Competitiveness Monitor.

• Fórum Econômico Mundial, em 2007, principiou a aferição da 

competitividade turística dos países através do The Travel and Tourism 

Competitiveness Report, que, na sua edição de 2019, compreendia 140 

países (World Economic Forum, 2019). 

Modelos de Mensuração da Competitividade 
no Turismo
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Índice de Competitividade do Turismo Nacional (ICTN)

A competitividade do destino é avaliada de acordo com as 13 dimensões e as mais 

de 60 variáveis. A soma ponderada dos resultados conquistados pelo destino em 

cada uma dessas dimensões resulta no índice geral de competitividade do 

destino.

Mensuração da Competitividade no Turismo 
Nacional



Brasil - Evolução do Índice Geral de Competitividade do 
Turismo, capitais e não capitais, 2008-2015

https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/indice-de-atividades-turisticas-cresce-12-9-na-comparacao-com-2022

https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/indice-de-atividades-turisticas-cresce-12-9-na-comparacao-com-2022

https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/indice-de-atividades-turisticas-cresce-12-9-na-comparacao-com-2022






PROPÓSITOS
• Fortalecimento da imagem do destino turístico
• Promover maior tempo de permanência do 

turista
• Incentivar o turista a consumir mais
• Aumentar a satisfação do turista
• Fortalecer o poder de negociação com 

fornecedores
• Fortalecer o poder de negociação com clientes
• Diminuir a vulnerabilidade diante de destinos 

turísticos concorrentes

O cluster turístico pode ser conceituado como a 
aglomeração em um mesmo território geográfico 
de empresas e outras organizações ligadas ao 
turismo que competem e cooperam entre si 
(Ferreira & Estevão, 2009; Ivaniš, 2011; Beni, 
2012; Kunz,  et  al. 2012; Sohn et al., 2017; 
Mirčetić, Vukotić & Cvijanović, 2019).
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ANÁLISE DO BRASIL

"O Brasil é o país com a maior pontuação da América do Sul (ocupando 
a 32ª posição) e sua maior economia de Viagens e Turismo (T&T). A 
nação depende de seus excepcionais recursos naturais (2ª posição) e 
culturais (1ª posição) para atrair visitantes, especialmente 
considerando seu desempenho menos impressionante em outras áreas 
de competitividade de Viagens e Turismo.

O país possui o maior número de espécies conhecidas no mundo, áreas 
naturais protegidas razoavelmente extensas (16ª posição) e uma 
significativa dotação de locais naturais da UNESCO (7ª posição) e 
patrimônios culturais e imateriais da UNESCO (19ª posição). Além disso, 
o país é uma grande economia sul-americana e uma nação esportiva, 
com um número significativo de eventos internacionais de associações 
(14ª posição) e estádios esportivos (6ª posição). Consequentemente, o 
Brasil desenvolveu uma capacidade de rotas aéreas (13ª posição) que 
pode lidar com grandes números de viajantes. Sua capacidade de 
aviação doméstica (6ª posição) é especialmente forte, o que não é 
surpreendente, dado que 90% dos gastos de Viagens e Turismo (T&T) 
são domésticos, a maior participação nas Américas.

No entanto, apesar dessas fortalezas, o Brasil tem se tornado menos 
competitivo desde a edição de 2017 do relatório, caindo cinco posições no 
ranking global geral. A principal razão é a deterioração nas vantagens 
mencionadas anteriormente. Embora ainda impressionantes, uma queda na 
demanda por recursos naturais (12ª posição) e culturais (10ª posição) e no 
número de reuniões de associações, indicam um interesse decrescente na 
atratividade do setor de Viagens e Turismo (T&T) do Brasil. Em parte, isso 
pode ser explicado pela piora na infraestrutura de serviços turísticos do país 
(da 39ª para a 59ª posição), pela competitividade de preços (da 41ª para a 
72ª posição) e pela já fraca segurança pública (da 106ª para a 124ª posição).

A segurança, em particular, tem sido um grande desafio para a indústria de 
T&T no Brasil. Além disso, mesmo com as recentes melhorias, o Brasil ainda 
enfrenta condições desfavoráveis para negócios (127ª posição), recursos 
humanos e mercado de trabalho restritos (88ª posição) e uma infraestrutura 
terrestre e portuária subdesenvolvida (114ª posição), todos agravados pela 
recente situação econômica do país.

Em geral, para atingir seu pleno potencial, o país precisa priorizar o setor de 
T&T (106ª posição) e manter sua vantagem em recursos naturais e culturais, 
ao mesmo tempo em que remove as barreiras relacionadas a negócios, 
infraestrutura e segurança. Um exemplo de como o Brasil está avançando é 
o aumento da abertura internacional do país (da 96ª para a 89ª posição), 
resultante da redução nos requisitos de visto (da 108ª para a 81ª posição) e 
de uma melhor integração ao comércio (da 78ª para a 63ª posição)."
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Situação de 
Salvador

• https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bd
s/bds.nsf/43779dd8403a4ee79017f87719638a81/$File/5315.pdf
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